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2' PARTE - INSTRUÇÃO

SEM ALTERAÇÃO

3" PARTE — ASSUNTOS GERAIS E

ADMINISTRATIVOS

I — ASSUNTOS GERAIS

PORTARIA DO ILMO SENHOR CORONEL 

OOCBM COMANDANTE GERAL DO CBMMA 

Republique-se por incorreção formal o teor da Portaria n°

46/2020/GAB. CMDO/CBMMA, publicada anteriormente no BG

069/2020, devendo ser considerada, para todos os fins, o inteiro

teor da presente publicação que se segue:

PORTARIA N° 46/2020/GAB. CMDO/CBMMA

Aprova Diretriz Operacional para o Serviço de Gestor

Operacional de Dia, Supervisor do CIOPS (Centro Integrado de

Operações de Segurança), Superior de Dia, Coordenador de

Operações e Chefe de Socorro, e da outras providências.

O Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar do

Estado do Maranhão, no exercício das suas atribuições legais que

the conferem o art. 6° da Lei Estadual n° 10.230/2015

(LOB/CBMMA)
RESOLVE:

Art. 10 Aprovar a Diretriz do Serviço Operacional para o

Gestor Operacional de Dia, Supervisor do CIOPS (Centro

Integrado de Operações de Segurança). Superior de Dia,

Coordenador de Operações e Chefe de Socorro, na forma do

Anexo desta Portaria.

Art. 2° Ficam revogadas a Portaria n° 47/2017, publicada

no BG n° 83/2017, a Portaria n° 016/GAB. CMDO/CBMMA,

publicada no BG n° 26/2020, e demais disposições em sentido

contrário.

Art. 3° Esta Diretriz entra em vigor na data de sua

publicação.

Quartel do Comando Geral do Corpo de Bombeiros

Militar do Estado do Maranhao, aos vinte e dois dias do mês de

junho do ano de dois mil e vinte.

CLIO ROBERTO PINTO DE ARAOJO - CEL QOCBM

COMANDANTE-GERAL DO CBMMA

ANEXO: DIRETRIZ PARA 0 SERVIÇO

OPERACIONAL DO GESTOR OPERACIONAL DO

GESTOR OPERACIONAL DE DIA, DO SUPERVISOR DO

CIOP'S, DO SUPERIOR DE DIA, DO COORDENADOR DE

OPERAÇÕES E DO CHEFE DE SOCORRO

Capitulo I

Conceituação Básica

Art. 10 Para fins da normatização dos Serviços de Gestor

Operacional de dia, Supervisor do CIOPS, Superior de dia,

Coordenador de Operações e Chefe de Socorro, ficam

estabelecidos os seguintes conceitos:

I - Gestor Operacional de Dia: Coronel QOC, responsável

pelo gerenciamento do serviço operacional no âmbito do Estado

do Maranhão;

II - Supervisor do CIOPS (Centro Integrado de Operações

de Segurança): Tenente-Coronel ou Major QOC, responsável pela

supervisão e operacionalização do serviço de radiocomunicação,

despachos de viaturas e tk. cn,Iiincnto tclelônico integrado, de

cnc CBMMA tridigito 193;

III - Superior de Dia: Tenente-Coronel ou Major QOC,

oficial responsável pela supervisão do Serviço Operacional do

C BM MA;

IV - Coordenador de Operações: oficial intermediário ou

subalterno QOC ou QOA, responsável por coordenar o Serviço

Operacional do CBMMA no âmbito da região metropolitana da

grande ilha;

V - Chefe de Socorro: oficial subalterno QOC ou QOA,

aspirante-a-oficial e subtenente habilitado, responsável por
fiscalizar e comandar in loco as ocorrências;

VI - Oficial de Sobreaviso: militares escalados como

reserva dos serviços de Gestor Operacional de Dia, Supervisor do
CIOPS, Superior de Dia, Coordenador de Operações ou de Chefe

de Socorro, que deverão assumir o serviço na impossibilidade de
cumprimento pelo profissional ordinariamente escalado;

VII — Ponto-base — PB: OBM de referência em que o

Chefe de Socorro realiza a passagem de serviço e permanece

como ponto de apoio durante seu turno de serviço; e
VIII — Mapa Operacional: documento de controle

operacional da grande São Luis.

Capitulo II
Hierarquia Funcional Operacional

Art. 2° A precedência hierárquica funcional do serviço

operacional é assim estabelecida:
1 - Gestor Operacional de Dia;

II - Supervisor do CIOPS/ Superior de Dia;

Ill - Coordenador de Operações; e

IV - Chefe de Socorro.
Parágrafo São equivalentes as funções de oficial

Supervisor do CIOPS e Superior de Dia para efeito do serviço

operacional, resguardando a atribuição funcional de cada um,

recaindo sobre o oficial Gestor Operacional de Dia dirimir

quaisquer divergências para o bom andamento do serviço

operacional, observada sempre a camaradagem, ética profissional

e cooperação para alcance do êxito no atendimento as ocorrências.

Capitulo III

Serviço do Gestor Operacional de Dia

Seção I

Atribuições
Art. 30 São atribuições do Gestor Operacional de Dia:

I - Gerir e fiscalizar as atividades operacionais da

Corporação em quaisquer níveis, sendo este representante direto

do Comandante-Geral do CBMMA;

II - Permanecer na Região Metropolitana de São Luis,

ficando alcançável ao serviço operacional no telefone móvel

funcional e pessoal durante o período em que encontrar-se de

serviço;

III - Cumprir o expediente de uniforme de prontidão;

IV- Comparecer aos locais de sinistro, fardado

operacionalmente, quando acionado pelo Supervisor do CIOPS,

Superior de Dia, ou Coordenador de Operações, ou ainda quando

determinado pelo Comandante-Geral ou Comandante Adjunto de

acordo com a gravidade da ocorrência ou repercussão do evento;

V - Autorizar permuta ou remanejamento de militares,
viaturas, materiais ou equipamentos, por ocasião de necessidade
do serviço operacional, desde que solicitado pelo do Superior de

Dia;

VI - Verificar junto ao Comandante Operacional da

respectiva Area, do qual o Batalhão ou Companhia Independente
seja subordinada, a possibilidade para o deslocamento de viaturas,

embarcações, guarnições e/ou socorros para o interior do Estado,

podendo, em caso de relevância e interesse do socorro, determinar
o imediato deslocamento, comunicando, logo que possível,
autoridade competente;

VII - Dar ciência ao Comandante-Geral e ao Comandante
Adjunto, por ocasião de ocorrências em que for exigido o

emprego de todo efetivo escalado para o serviço diário do
CBMMA;

VIII - Estabelecer canal de comunicação ao respectivo

Comandante Operacional da Area envolvida, do interior do

Estado, por ocasião de ocorrências em sua área;
IX - Informar ao Comandante-Geral e Comandante

Adjunto, todas as ocorrências de vulto ou de grande repercussão,

encaminhando, o mais breve possível, resumo da ocorrência de
forma escrita;

X - Apresentar-se pessoalmente nos dias úteis ao

Comandante-Geral, após a assunção do serviço e, no impedimento
deste informar ou apresentar-se ao Comandante Adjunto. Em dias
não úteis, a apresentação poderá ser realizada através de ligações
telefônicas, radio, mensagens, ou qualquer outro canal viável para
comunicação eficaz;

XI - Atender a órgãos de imprensa fora do horário de

funcionamento dos Comandos Operacionais do CBMMA, quando
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não houver impedimento por parte do serviço operacional,
prestando as informações referentes aos dados das ocorrências,
delegando a atribuição quando for o caso, podendo acionar a 50
Seção do Estado-Maior-Geral do CBMMA para auxilio;

XII - Atuar no comando das operações nos locais de
emergência quando presente;

XIII - Manter-se informado das condições dos
equipamentos, viaturas, materiais e da tropa para o serviço;

XIV - Determinar o acionamento do Plano de Chamada,
por ocasião dos grandes sinistros, após o conhecimento do
Comando da Corporação;

XV - Inteirar-se do cumprimento das ordens de serviço;
XVI - Prestar informações ao Comandante-Geral e ao

Comandante Adjunto, quando se fizerem presentes no teatro de
operações, sobre as ações em curso, as planejadas, os recursos
empregados e os requisitados;

XVII - Assinar diariamente ao final da jornada de
trabalho, em conjunto com o Superior de Dia, o livro
confecc onado pelo Coordenador de Operações, e sempre que a
situação exigir ou for solicitado pelo Comandante-Geral ou
Comanc ante Adjunto, confeccionar relatório suplementar em
conjunto com o Superior de Dia;

Em caso de ocorrência no interior do Estado, diante do
pedido de socorro através do CIOPS ou outro meio, deverá, de
imediato, determinar através do CIOPS ou diretamente, as
seguintes medidas:

a) Acionar a OBM mais próxima do ocorrido;
b) Permanecer monitorando a ocorrência via telefone, ou

outro meio, até o seu desfecho final.
XVIII - Decidir, em conjunto com o Comandante-Geral,

sobre pedidos de apoio de recursos materiais, viaturas ou pessoal
para OBMs do interior do Estado, viabilizando a logística para
atendimento em casos emergenciais.

Seção II

Escalas de Serviço
Art. 4° A escala de serviço do Gestor Operacional de Dia

sera em regime de sobreaviso, sendo compreendida por um
período de 24 horas, de segunda a quinta-feira (escala preta), e de
3 dias (72 horas), de sexta-feira a domingo (escala vermelha),
independentemente de feriados ou pontos facultativos.

Art. 5° As escalas de serviço serão elaboradas pelo
Comandante Adjunto e submetidas à homologação do
Comandante-Geral.

Art. 6° Quando houver impossibilidade do cumprimento
da escE la de serviço por parte do oficial escalado, ou
impossibilidade de continuar a cumprir o referido serviço, o
Comandante-Geral deverá ser comunicado.

Art. 7° As permutas de serviço somente serão autorizadas
pelo Conandante Adjunto.

Capitulo III
Serviço do Supervisor do CIOPS

Seção I

Atribuições
Art. 8° São atribuições do Supervisor do CIOPS, além das

previstas no Regimento dos Serviços Interno e Operacional do
Centro Integrado de Operações de Segurança:

1 - Apresentar-se ao Gestor Operacional de Dia, via
telefone, assim que assumir o serviço, bem como entrar em
contato, or ocasião de ocorrências de vulto e grande repercussão;

I oformar ao Gestor Operacional de Dia, sobre ocorrências
de vulto e grande repercussão, seja na grande São Luis ou interior
do Estach;

II - Receber em seu turno de serviço, as alterações
referentes a pessoal e material da OBM, destinadas ao serviço, a
fim de disponibilizar ao Gestor Operacional de Dia, Superior de
Dia e Coordenador de Operações;

I I - Intuvir em Niiimções adversas ocorridas no
; tre1tl1Ii teletõrrico de emergência ou na recepção dos detalhes
tu uer TR, pela OBM responsável pelo atendimento da
ocorn:•ne ‘is

IV - Instruir os despachantes sobre a liberação de socorros
para atendimento a emergências;

V - Manter-se a par de todos os pianos, ordens e demais
documentos normativos de interesse do Corpo de Bombe -os;

VI - Acompanhar do Centro Integrado de Operacões de
Segurança — CIOPS, o desenvolvimento das ocorrências, visando
dar suporte de infonnações as viaturas destinadas para o
atendimento;

VII - Informar, orientar e apoiar o Gestor Operacional de
Dia, Superior de Dia e o Coordenador de Operações, acerca de
todas as ocorrências de qualquer natureza que requeiram a
presença de mais de um socorro para atendimento;

IX - Providenciar o acionamento da Policia
solicitando deslocamento para o local do fato, em situações que
forem acionadas viaturas do CBMMA para ocorrências que
envolvam violência interpessoal (vitimas de agressão, ferimento
por armas etc.), visando a proteção da integridade fisica das
vitimas, bombeiros militares e terceiros que porventura e tejarn no
local, assim como salvaguardar bens materiais e o patrimônio
público;

X - Acionar o Superior de Dia e Coordenador de
Operações para as providências dos incisos XVII e XVIII do art.
11 desta Diretriz, informando o Superior de Dia do fio para
apoio, se necessário.

XI - Acionar o Plano de Chamada do Batalhão ou
Companhia quando autorizado ou determinado pelo Gestor
Operacional de Dia, Comandante-Geral, Comandante Adjunto
e/ou Comandantes Operacionais;

XII - Providenciar relatório do serviço contendo as
ocorrências do serviço e demais informações;

XIII - Informar ao Comandante-Geral sobre a entrada de
toda e qualquer ocorrência de vulto, imediatamente após o
acionamento do socorro.

Seção II
Escalas de Serviço e Prescrições diversas

Art. 9° A escala de serviço do Supervisor do CIOPS sera
elaborada pelo oficial superior representante do CBMMA no
CIOPS, submetida a homologação do Comandante Adjinto, em
regime de trabalho de acordo com a realidade e necessidade de
serviço local.

Art. 10. 0 Supervisor do CIOPS esta sub rdinado
diretamente ao Gestor Operacional de Dia, observada a disposição
do parágrafo único, do artigo 2° desta Diretriz.

Capitulo IV
Serviço do Superior de Dia

Seção I

Atribuições
Art. II. Sao atribuições do Superior de Dia:
1 - Apresentar-se, tão logo assuma o serviço, a Gestor

Operacional de Dia, repassando todas as alterações atua izadas
sobre o andamento do socorro para o CIOPS;

II - Acompanhar as ocorrências de vulto ou de grande
repercussão, deslocando-se fardado operacionalmente até c local,
quando a situação assim exigir ou por determinação dc escalão
superior;

III - Manter-se sempre em condições de fácil loca zaçdo e
contato, através do telefone móvel funcional, pessoal, ou ualquer
outro meio de comunicação eficaz, durante o período er que se
encontrar de serviço

IV - Supervisionar as atividades operacionais do
CBMMA;

V - Comunicar ao Comandante-Geral, ao Conlaidante
Adjunto e ao Gestor Operacional de Dia, alterações de re evancia
para ao serviço operacional;

VI - Supervisionar o serviço do Coordenador de
Operações;

VII - Atender a imprensa fora do horr o de
funcionamento do órgão de Comunicação Social da Corporação
(5° Seção do EMG), quando não houver impedimento por parte do
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serviço operacional, prestando as infonnações referentes aos

dados das ocorrências;
VIII - Solicitar ao Gestor Operacional de Dia a

movimentação temporária ou remanejamento de militares,

viaturas ou materiais por ocasião de necessidade do serviço

operacional;
IX - Atuar no comando das operações nos locais de

emergência, quando presente;

X - Prestar informações ao Comandante-Geral, ao

Comandante Adjunto, ao Gestor de Operacional de Dia ou

qualquer dos Comandantes Operacionais, quando se fizerem

presentes no teatro de operações, sobre as ações em curso, as

planejadas, os recursos empregados e os requisitados;

XI - Manter-se informado das condições de emprego da

tropa e dos equipamentos para o serviço;
XII - Assinar diariamente ao final da jornada de trabalho,

em conjunto com o Gestor Operacional de Dia, o livro

confeccionado pelo Coordenador de Operações, e sempre que a

situação exigir ou for solicitado pelo Comandante-Geral,

Comandante Adjunto ou pelos Comandantes Operacionais da area

1, confeccionar relatório suplementar em conjunto com o

Coordenador de Operações;

XIII - quando da confecção de relatório suplementar, em

dia útil, deve, antes de se ausentar do Quartel, deixar uma via no

Comando Operacional escalante ou solicitante. Em sendo dia não

661, deve deixar com seu substituto;

XIV - Acionar a Assistência Psicossocial e Religiosa da

Corporação em caso de óbitos de beneficiários desta entidade, de

seus parentes de 10 e 2' grau, ou em situação de urgência

pertinente;
XV - Encaminhar mensagens de texto para os telefones

funcionais do Comandante-Geral, do Comandante Adjunto, e do

Gestor Operacional de Dia, do resumo das ocorrências atendidas

no dia anterior, bem como de ocorrências de destaque durante o

serviço, preferencialmente acompanhadas de fotos e/ou

documentos relacionados; e
XVI - Inteirar-se do cumprimento das ordens de

atendimento e de serviço.

XVII - Presidir o Auto de Prisão em Flagrante Delito

(APF) na hipótese de ocorrência crime militar, adotando todas as

demais diligências necessárias que o caso exigir, informando de

imediato o Gestor Operacional de Dia, o Comandante-Geral e o

Comandante Adjunto.
XVIII - Em caso de prisão em flagrante delito por crime

comum praticado por militar ou prisão cautelar, deverá

acompanhar pessoalmente todos os atos, inclusive a audiência de

custodia, e havendo a conversão do flagrante pela prisão

preventiva, providenciar o encaminhamento do militar ate as

dependências do CBMMA, onde permanecerá custodiado.

§10 Na forma do inciso XVII deste artigo, se o militar

tlagranteado for mais antigo que o Superior de Dia escalado,

deverá comunicar o fato imediatamente ao Comandante Adjunto,
que providenciara, com a maior brevidade, oficial mais antigo

para a lavratura do Auto de Prisào em Flagrante - APF.

§2° a escala de que trata o caput deste artigo sera ern
regime de prontidão até as 18h, e sobreaviso no restante do turno,

de segundas as sextas-feiras; e em regime de sobreaviso, para os
sábados, domingos, feriados e pontos facultativos, devendo ser
divulgada mensalmente para o Comando Operacional da Area I.

Seção 11
Escalas de Serviço

Art. 12. A escala de serviço do Superior de Dia sera de
24horas, em regime de prontidão no Quartel do Comando Geral,

podendo, em casos excepcionais e com a devida autorização do
Alto Comando da Corporação, ficar com regime de sobreaviso
após as 18h até o restante do turno de serviço, sendo classificada
em escala preta entre as segundas e sextas-feiras, e vermelha para
os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos.

Art. 13. As escalas de serviço serão elaboradas pelo

Comando Operacional de Area 1— COCB-1 e submetidas

homologação do Comandante Adjunto.
Art. 14. Quando houver impossibilidade do cumprimento

da escala de serviço por parte do oficial escalado, ou

impossibilidade de continuar a cumprir o referido serviço, o

Comandante do COCB-1 deverá ser comunicado.
Art. 15. As permutas de serviço somente serão autorizadas

pelo Comandante do COCB-1.
Seção III

Assunção e Passagem do Serviço
Art.16. 0 Superior de Dia devera assumir o serviço no

COCB-I as 08h00, devendo cientificar-se do poder operacional,
ocorrências em andamento, ordens de serviço, bem como outras

informações relativas ao serviço operacional.
Art. 17. A passagem de serviço de Superior de Dia sera

realizada as 09h00 no Gabinete do Comandante Adjunto, ocasião

em que serão repassadas as ordens e alterações do serviço

operacional.
Seção IV

Prescrições Diversas
Art. 18. 0 Superior de Dia esta subordinado diretamente

ao Gerente Operacional de Dia observada a disposição do

parágrafo único, do artigo 2' desta Diretriz.

Art. 19. 0 Superior de Dia sera empregado nas

ocorrências previstas nos Procedimentos Operacionais Padrão do

CBMMA, bem como em outras situações oportunas que

necessitem da coordenação ou intervenção de oficial superior.

Art. 20. Em situações de ocorrências de vulto ou de

grande repercussão em que se fizer necessária a implementação de

Sistema de Comando de Incidentes — SCI, o Superior de Dia

devera acionar o Comandante de OBM da respectiva area e

demais setores do CBMMA, para a adoção das medidas
necessárias a sua instalação.

Capitulo V
Serviço do Coordenador de Operações

Seção 1
Atribuições

Art. 21. são atribuições do Coordenador de Operações:

I - Apresentar-se ao Supervisor do CIOPS, via telefone, e
pessoalmente, ao Superior de Dia, tão logo assuma o serviço;

II - Permanecer nas dependências do COCB- I , em que
deverá estar integralmente à disposição do serviço operacional;

III - Regular, controlar, fiscalizar e gerenciar as atividades
operacionais na Região Metropolitana de São Luis, hem como
apoiar as demais OBM quando necessário;

IV - Fazer cumprir as ordens de serviço e/ou atendimento

operacional emanadas dos Comandos, Unidades Operacionais
e/ou Seções;

V - Comunicar ao Superior de Dia as alterações
constatadas no cumprimento das ordens de serviço e/ou
atendimento operacional;

VI - Fazer-se presente em emergência que envolver o
emprego de mais de uma guarnição de socorro ou por ocasião de
incêndios urbanos e acidente automobilístico com vitimas presas
em ferragens ou quando determinado pelo Superior de Dia.

VII - Fiscalizar o atendimento das ligações 193;
VIII - Fiscalizar o despacho correto das viaturas,

especialmente nos horários de pico e em ocorrências de vulto;
IX - Manter-se disponível em telefone móvel funcional e

pessoal quando do cumprimento dos incisos V e VI deste artigo;
X - Estabelecer comunicação com o Supervisor do

CIOPS, sempre que julgar necessário, a fim de complementar
informações referentes a ocorrências, pessoal e material do
Batalhão ou Companhia;

XI - Solicitar apoio do Superior de Dia e do Supervisor do
CIOPS, para acionamento da Policia Militar para o local de
ocorrências que necessite de intervenção policial, visando
proteção da integridade fisica dos bombeiros militares, vitimas e
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terceiro:, que porventura estejam no local, assim como,
salvaguardar bens materiais e o patrimônio público;

XII - Encaminhar ao órgão de Comunicação Social da
Corpor. ção, durante horário de expediente da seção, as
solicita, ões da imprensa atendidas pelo Coordenador de
Operaç es;

XIII - Atender a imprensa fora do horário de
funcionsmento do brad() de Comunicação Social da Corporação,
quando não houver impedimento por parte do servia operacional,
prestan o as informações referentes aos dados das ocorrências.

IX - Priorizar o atendimento de ocorrências que envolvam
pessoas feridas em ocorrências policiais;

- Conferir, ao assumir o serviço, o material-carga sob
sua res onsabilidade (radios HT, celular, chaves, equipamentos,
viatura' e outros materiais pertencente ao erário);

1 I - Acionar o oficial escalado de sobreaviso quando
necessa io;

1 II - Informar imediatamente ao Superior de Dia, ao
órgão se Comunicação Social da Corporação e ao Comandante da
respecti a OBM quando houver ocorrências de vulto ou de grande
repercu são;

1III - informar ao Superior de Dia em situações de
indicio de crimes militar, que necessite a lavratura de Auto de
Prisão em Flagrante, devendo inicialmente adotar os
procedi entos legais cabíveis, e ainda o apoiando nas demais
providê cias necessárias dos incisos XVII e XVIII do art. 11 desta
Diretriz se necessário;

1 IV - Acionar imediatamente o Gestor Operacional de
Dia, se pre que necessitar da presença do Superior de Dia em
ocorrên ia e este não seja localizado por telefone ou via radio,
afim de intervir no sentido de localizar o Superior de Dia ou, até
mesmo, se fazer presente na ocorrência;

1 V - Preencher o livro designado para o serviço, e sempre
que for necessário e/ou determinado pelo Gestor Operacional de
Dia e/o Superior de Dia e/ou Comandantes Operacionais da area
1, de • providenciar relatório suplementar contendo as
ocorrên , ias de destaque durante o serviço;

0 VI - Deixar, em dia útil, o relatório suplementar, antes
de se . sentar do Quartel, uma via no Comando Operacional
escalant- ou solicitante. Em sendo dia não útil, deve deixar com
seu sub•tituto;

0 VII - Deixar, diariamente, até as 9h, em dia útil, o livro
para sa r lido no Comando Operacional escalante, salvo,
necessieade urgente inerente ao serviço operacional;

0 VIII - Cumprir e fazer cumprir aos militares de serviço,
o uso de uniforme característico, assim como, o uso dos EPI's nas
ocorra ias.

0 IX - Encaminhar mensagens de texto para os telefones
móveis do Superior de Dia contendo resumo das ocorrências
atendid.s no dia anterior, bem como de ocorrências em destaque
durante o serviço, preferencialmente acompanhadas de fotos e/ou
docume tos relacionados.

Seção II
Emprego do Poder Operacional

• rt. 22. 0 serviço operacional das unidades da Capital,
escalade pelas respectivas OBM, estará subordinado
operacis nalmente ao Coordenador de Operações.

• rt. 23. 0 Coordenador de Operações sera empregado nas
ocorra ias previstas no POP-COCB, bem como em outras
situaçõ-. oportunas que necessitem da sua coordenação ou
interven

• rt. 24. Quando houver necessidade de apoio operacional
(pessoal material ou viaturas) requisitado pelas OBM fora da
grande s do Luis, e após esgotados os recursos das OBM do
mesmo Comando Operacional, o Coordenador de Operações
entrará • m contato com o Superior de Dia solicitando autorização
para moeilização de recurso necessário.

• rt. 25. Quando houver alterações no serviço operacional,
como baixa de militares, viaturas ou escassez de material, o

Coordenador de Operações terá autonomia em movii entar ou
remanejar recursos, com anuência do Superior de Dia.

§ 1° Quando as alterações ocorrerem durante o )rdrio de
expediente na unidade operacional envolvida, o comande da OBM
deverá ser informado para adoção das providências cabi .s.

§ 2° Quando as alterações ocorrerem fora do orário de
expediente na unidade operacional envolvida, o Coord ador de
Operações, com anuência do Superior de Dia, al otara as
providências necessárias para mitigar o problema, Ian ando no
livro/relatório de parte diária.

§ 3° Nos casos de movimentação de recursos, o Chefe de
Socorro auxiliará o Coordenador de Operações na ms horia de
alocação para o bom andamento do serviço operacional.

Art. 26. No cumprimento de ordens de atendim nto e/ou
ordens de serviço, caso haja necessidade de alteração d horário,
deslocamento de pessoal, posicionamento de viaturas e aterial, o
Coordenador de Operações deverá determinar que o hefe de
Socorro constate a necessidade de alteração do pla ejamento
inicial, relatando falhas encontradas e sugerindo ases para
corrigi-las, podendo ser feitas as alterações cabíveis.

Parágrafo único. Caso haja necessidade de a terações,
estas devem ser autorizadas pelo Superior de Dia e regis radas em
suas partes diárias.

Seção III
Escalas de Serviço

Art. 27. A escala de serviço do Coordenador de 1 perações
sera. de 24 horas, em regime de prontidão, sendo class' cada em
preta entre as segundas e sextas-feiras, e vermelha para os
sábados, domingos, feriados e pontos facultativos.

Art. 28. As escalas de serviço serão elabor ias pelo
Comando Operacional de Area l— COCB-I e sub tidas
homologação do Comandante Adjunto.

Seção IV
Passagem e Assunção do Serviço

Art. 29. A passagem de servia do Coorde ador de
Operações sera realizada as 8h de cada dia.

Art. 30. 0 Coordenador de Operações, logo apó assumir
o serviço, deverá receber dos Chefes de Socorro a situa ão atual
das respectivas areas operacionais de atuação.

§ 1° Após o recebimento do serviço operacional o mapa
operacional da capital deverá ser atualizado e impresso.

§ 2° 0 Coordenador de Operações deverá enviai o mapa-
força, o mapa operacional e a resenha diária via correio etrônico
e mensagem de texto ao Superior de Dia, logo após o co tato dos
Chefes de Socorro.

Art. 31. Os Coordenadores de Operações, suu,tituto e
substituído, deverão conferir conjuntamente a relação d material
sob sua responsabilidade.

Seção V
Prescrições Diversas

Art. 32. 0 celular funcional do Coordenador de Olerações
é de uso exclusivo para o serviço operacional, devendo
disponibilizar o número do celular pessoal para .cilitar
acionamento em casos de indisponibilidade tempo aria do
aparelho funcional.

Art. 33. Fica vedado ao Coordenador de Operações
autorizar trocas de servia e/ou dispensa de militares sem a devida
anuência do Superior de Dia.

Art. 34. 0 Coordenador de Operações devera ter empre
disposição, em material impresso, arquivo em compu ador ou
aplicativo em funcionamento, os POP. s, normas adminis ativas e
operacionais, protocolos, leis, decretos, deterrninações, i anual da
Associação Brasileira da Indústria Química — Abiquim e outros
documentos necessários á coordenação das ações de re.posta do
CBMM A.

Capitulo VI

Chefe de Socorro
Seção I

Atribuições
Art. 35. Sao atribuições do Chefe de Socorro:
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I - Apresentar-se para o serviço corn o uniforme

operacional característico da OBM onde estiver escalado;

II - Apresentar-se, por telefone, ao Supervisor do CIOPS e

Coordenador de Operações, tão logo assuma o serviço,

informando sobre os recursos humanos, viaturas e materiais

disponíveis, bem como as alterações que, porventura, possam

existir;
III - Apresentar a guarnição de serviço ao Coordenador de

Operações ou Superior de Dia, quando da inspeção destes na

Unidade, comunicando-lhe os recursos e as alterações existentes;

IV - Atentar para a integridade fisica dos componentes do

socorro, nos deslocamentos e nos locais de operações;

V - Certificar-se de que todos os integrantes da guarnição

sejam conhecedores de suas obrigações funcionais;

VI - Permanecer no ponto-base quando não estiver

empenhado em ocorrências, ordens de serviço ou outras

determinações do Coordenador de Operações;

VII - Tornar ciência de todos os meios de que dispõe o

socorro, deixando-lhes em condições de pronto emprego;

VIII - Atender, na medida do possível, as solicitações de

órgãos de imprensa que comparecerem ao local do sinistro,

quando nele não se encontrar nenhum superior hierárquico de

serviço, declinando somente assuntos correlatos a operação que

atende;
IX - Acionar o Plano de Chamada da unidade quando

determinado ou autorizado;
X - Passar o comando das operações ao Coordenador de

Operações ou Superior de Dia, quando qualquer um deles se

encontrar no local do sinistro;

XI - Confeccionar ao final do serviço o relatório das

ocorrências atendidas;

XII - Realizar com a guarnição, no decorrer do serviço,

teste de prontidão ou instrução, conforme quadro de trabalho

semanal do Batalhão ou Companhia;

XIII - Comandar hasteamento e arreamento do Pavilhão

Nacional e pernoite no PB;
IX - Coordenar o serviço dos Oficiais de

Dia/Adjuntos/Auxiliares do Oficial de Dia das unidades

operacionais na Area de atuação, após a realização do hasteamento

do Pavilhão Nacional, e verificar se há alterações de pessoal,

viaturas e material entre outras informações pertinentes ao

serviço;
X - Contatar o Coordenador de Operações após ter

conhecimento da situação e alterações existentes no serviço

operacional das unidades da Area de atuação, informando-o sobre

o constatado e para que receba as instruções necessárias;

X1 - Apresentar-se aos Comandantes das OBM em que se

fizer presente, prestando as informações relativas ao serviço

operacional;
XII - Manter-se informado das alterações existentes

relativas ao serviço operacional da OBM da Area de atuação,

compreendendo pessoal, equipamentos e viaturas;

XIII - informar o Coordenador de Operações acerca da

situação do local de atuação no caso de ocorrências de vulto ou

que julgar necessário;
XIV - Comandar as atividades operacionais no local da

ocorrência, otimizando o emprego dos recursos disponíveis de

maneira coordenada, evitando ações isoladas;
XV - Fiscalizar o uso de equipamentos de proteção

individuais — EPI, posicionamento correto das viaturas,

sinalização e isolamento do local, bem como o emprego correto

das técnicas e táticas operacionais nas ocorrências;
XVI - Priorizar a segurança de militares e de terceiros

durante o atendimento de ocorrências;
XVII - Fiscalizar o serviço operacional da OBM da Area

de atuação por meio de inspeções, em que deverão ser observados
se lid alterações de pessoal, material, viaturas e equipamentos;

XVIII - Registrar as alterações de pessoal, ocorrências,
viaturas e equipamentos no livro de parte;

XIX - Solicitar autorização ao CIOPS para a realização

dos deslocamentos;

XX - Manter-se disponível no telefone móvel funcional e

pessoal;
XXI - Remanejar as funções de militares escalados no

âmbito de uma mesma OBM, em caso de necessidade do serviço;

XXII - Na ocorrência do previsto no inciso XV deste

artigo em horário de expediente, a alteração deverá ser solicitada â

seção responsável pela escala;
XXIII - Nas ocorrências em que o Superior de Dia,

Comandante da unidade operacional unidade da Area, Chefe do

Órgão de Comunicação Social ou outro Oficial Superior

encontrar-se presente, o Oficial de Dia deverá subsidiá-lo com

informações sobre o andamento da ocorrência, com vistas a

atender a imprensa, caso seja solicitado.

Seção II
Emprego

Art. 36. 0 Chefe de Socorro deverá ser empregado em

atividades operacionais para acompanhar e executar in loco as

ocorrências.
Art. 37. 0 Chefe de Socorro deverá ser acionado pelo

CIOPS, Coordenador de Operações ou por militares por ele

designado.
Art. 38. A escala de serviço de Chefe de Socorro é de 24

horas, com no mínimo 48 horas de folga para cumprimento de

nova escala operacional.
Art. 39. 0 oficial que cumprir o serviço de 24 horas terá

direito a 24 horas de folga no dia subsequente ao serviço.

Art. 40. Qualquer impossibilidade de cumprimento da

escala deverá ser informada ao escalante durante o horário de

expediente, ou ao Coordenador de Operações fora do horário

administrativo.
Seção III

Passagem e Assunção do Serviço
Art. 41. 0 recebimento do serviço operacional deverá

iniciar-se As 7h30 no PB.
Art. 42. 0 oficial que estiver saindo de serviço deverá

informar ao que estiver entrando acerca das ocorrências, ações e

alterações conhecidas até aquele momento, bem como transmitir

as ordens e determinações recebidas e em vigor.
Art. 43. A passagem de serviço será realizada As 8h no PB,

após o recebimento do serviço operacional. Parágrafo único. Em

casos excepcionais, tais como ordens de serviço, ocorrências de

vulto, entre outros, a passagem de serviço poderá ser realizada

fora do PB.
Art. 44. 0 Chefe de Socorro deverá verificar com os

comandantes das guarnições da unidade operacional as condições

das viaturas, equipamentos e materiais.
Art. 45. Durante a passagem de serviço, o Oficial de Dia

deverá cientificar-se das alterações de pessoal, bem como das
trocas de serviço e possíveis limitações de militares.

Seção II
Prescrições Diversas

Art. 46. 0 Chefe de Socorro não tem competência para
autorizar trocas de serviço com militares que não constam na
escala de serviço do dia.

Art. 47. No cumprimento de ordens de atendimento e de
serviço, caso haja necessidade de alteração de horário,
posicionamento de pessoal, viaturas e material, o Chefe de
Socorro deverá informar o Coordenador de Operações acerca das
alterações constatadas e sugerir-lhe as ações adequadas para
solução da situação.

Capitulo V

Prescrições Gerais
Art. 48. Os Oficiais da Regido Metropolitana de São Luis

que concorrem As escalas de serviço operacional deverão:,
I - Cumprir e fazer cumprir a regulamentação do Órgão de

Comunicação Social quando do repasse de informações e
concessão de entrevistas A imprensa;
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I - Informar ao escalante, até o dia 20 do mês anterior ao
mês prOgramado, os afastamentos regulares (férias, licença

especial cursos, núpcias etc.), via oficio expedido pelo
Comanc ante da OBM do escalado;

II - Em caso de cancelamento dos afastamentos regulares,
o Comandante da OBM deverá comunicar de imediato ao
escalantc, para que seja refeita a escala de serviço; e

V - Nos casos de tratamento de saúde que não forem
considerados de urgência ou emergência, deverão ser agendados
em data que não cause prejuízo à escala de serviço.

Art. 49. Caso os afastamentos não sejam informados de
acordo com o artigo anterior, o cumprimento do serviço do oficial
sera de responsabilidade do escalado.

Art. 50. 0 serviço interno do QCG, Batalhão, Companhia,
ABMJM e Colégios Militares é gerenciado diretamente pelo
Oficial de Dia e/ou Fiscal de Dia e/ou militar designado na
função.

parágrafo único: Havendo necessidade de intervenção e
atuação imediata, ou fiscalização, o Gestor Operacional de Dia, o
Superior de Dia ou o Coordenador de Operação, poderá fazê-lo.

Art. 51. Os grupos de trabalho criados através da
ferramenta "WhatsApp-. ou outro aplicativo de mensagens
instantâneas, para as comunicações dentro das funções
operacicnais ou administrativas do CBMMA, por conta do
interesse público e natureza do serviço ofertado pela Corporação,
se faz necessário a participação de todos os militares envolvidos.
Sempre que possível, sera utilizado o telefone funcional para este
fim, contudo, não sendo possível, e visando o bom andamento do
serviço, sera utilizado o número particular para formação destes
grupos, Visto que tais ferramentas:

I - Tornaram-se imprescindíveis, necessárias e úteis ao
trabalho, e

II - Agilizam e facilitam a divulgação e propagação da
informacdo, através da postagem de documentos, fotos, avisos
e/ou determinações.

§10 o(s) administrador(es) do(s) grupo(s) de trabalho
criado(s , devem sempre estar atentos para a inclusão ou remoção
de militEres com ligação necessária ou desnecessária ao grupo;

§2° a saída de militares do grupo, deve ser realizada

através do(s) administrador(es) ou mediante expressa autorização

do mais antigo;

§3° os militares participantes dos grupos de trabalho,
quando por qualquer motivo for ficar ausente por período igual ou

superior a 30 (trinta) dias, serão removidos temporariamente

pelo(s) administrador(es) do grupo;

§4° os militares participantes dos grupos de trabalho,
sempre que for se ausentar da sua sede ou for para local não

coberto por sinal de operadora, devem informar tal situação aos

administradores dos grupos e ao seu Comandante imediato;

§5° os grupos de trabalho devem ter postagem somente
relacionadas ao seu fim e a sua temática.

§6° em existindo algum militar que se sinta ofendido

dentro do grupo por alguma postagem, pode se manifestar de

imediatc ou fazer contato com o Administrador do grupo acerca
da pos :agem. 0 administrador, por sua vez, levará ao
conhecimento do militar responsável pela postagem e solicitará

que evite.

§7° 0 uso da ferramenta disposta no caput deste artigo,

não obsta que o responsável pela divulgação da informação,
sempre que possivel, complemente com o envio de e-mail

funcional e/ou ligação telefônica e/ou entrega do documento

pessoalmente.
Art. 52. Todos os militares do CBMMA devem

diariamente, as 10h00 e as 17h00, acessar o site do CBMMA,

através do endereço eletrônico, www.cbm.ma.gov.br visto que,

trata-se de outro meio de divulgação de informação, no âmbito

administrativo e operacional não podendo alegar desconhecimento
de normas, escalas, determinações ou quaisquer outros atos
administrativos que estejam publicitados no site institucional.

Art. 53. Os militares ocupantes das funções tratalas nesta
Diretriz, devem diariamente, ao assumir seus postos de trabalhos,
orientar os demais militares sob sua subordinação, acerca da
proibição na divulgação em redes e grupos sociais, de irr agens de
vitimas colhidas no local do sinistro, omitindo-se acerca de
opinião pessoal sobre fatos, causas e circunstâncias.

Art. 54. Os Comandantes de OBM do interior do Estado
deverão, no prazo de até 30 dias a contar da publicação dessa
Diretriz, apresentar ao Comandante-Geral as normas operacionais
especificas que regem suas Unidades, a fin de serem
homologadas, zelando para que sempre haja um oficial de serviço,
bem como os demais militares de sua OBM estejam em condições
de acionamento via Plano de Chamada para atendimento
ocorrências de vulto que excedam a capacidade de reposta do
pessoal de serviço, das equipes de apoio e que de nandem
imediata resposta e socorro face á sua natureza e repercussão.

Art. 55. Os casos omissos a esta Diretrii serão
encaminhados e solucionados em consonância com a estrutura
operacional de emergência: em primeira instancia pelo Superior
de Dia; pelo na ausência deste, o Supervisor do CIOPS; na
ausência deste, o Gestor Operacional de Dia; e, nas demais
instâncias pelos Comandantes Operacionais da Area 1 e
Especializado e Comandante Adjunto, e, em última instan.iia, pelo
Comandante-Geral.

MÁRCIO ROBERT FEITOSA DE ARAÚJO - CEL QOCBM
( ANDAN FE OPERACION AE DO CORPO

BOMBEIROS DE A REA 1 (COCII 1)
Resit. CON1 ANDANTE OPERACIONAL [SPEC! 0 i\ D()
DO CORPO DE BOMBEIROS DE kREA 1 (C01 r11)
( Nota n'. 049 IGabinetedo Comando, dc 03:07''2o.11

II— ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS
A. ALTERAÇÃO DE OFICIAIS BM

1. PORTARIAS DO ILMO SENHOR CORONEL 
CIOCBM COMANDANTE GERAL DO CBMMA 

a. PORTARIA N.° 189/2020/DP-1/CBMMA
0 COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE

BOMBEIROS MILITAR DO MARANHÃO, NO USO DE SUAS
ATRIBUIÇÕES LEGAIS, QUE LHE CONFEREM 0 ART. 1.°
DO DECRETO N.° 22.708 DE 27 DE NOVEMBRO DE 2006,

RESOLVE:

I. Retificar a Portaria n° 050/2020/DP-1/C3MMA,

publicada no Boletim Geral n° 070, do dia 24 de junho de 2020,

sendo que onde se lê nomear o 2° Ten QOCBM Raphaello

Carvalho Machado, para o exercício do cargo de Capitão

QOCBM — Chefe da Seção de Comando de Alunos do CMCB

VII, do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhao, coin sede na
cidade de Timon-MA, leia-se nomear o 2° Ten OCBM

Raphaello Carvalho Machado, para o exercício do cargo de

Capitão QOCBM — Chefe da Seção de Comando de Alunos do
CMCB VI do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão, com

sede na cidade de Timon-MA

2. Esta Portaria entrará em vigor a contar da da a de sua

publicação.

QUARTEL DO COMANDO GERAL DO CORPO DE
BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO MARANHÃO, AOS

DOIS DIAS DO IVIES DE JULHO DO ANO DE DOIS MIL E
VINTE.

CELLO ROBERTO PINTO DE ARAÚJO - CEL QOCBM

COMANDANTE-GERAL DO CBMMA
b. PORTARIA N.° 0190/2020/DP-1/CBMMA
0 COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE

BOMBEIROS MILITAR DO MARANHÃO, NO USO DE SUAS
ATRIBUIÇÕES LEGAIS, QUE LHE CONFEREM 0 ART. 1.°
DO DECRETO N.° 22.708 DE 27 DE NOVEMBRO DE 2006,

RESOLVE:

1. Retificar a Portaria n° 020/2020/DP-1/CBMMA,

publicada no Boletim Geral ri° 070, do dia 24 de junho de 2020,

sendo que onde se lê nomear o 1° Ten QOCBM Salatiel Maria
Moura Salome, para o exercício do cargo de Major OCBM

Comandante do Colégio Militar 2 de julho Unidade VII, do Corpo


